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Bibliotecaria bet 15 Louisiana luta contra a censura e
proibições de livros nos EUA

Uma bibliotecária na Luisiana, uma dos primeiros nos 1 EUA a processar uma ação judicial por
difamação contra seus caluniadores, fala sobre a luta bet 15 que está envolvida à 1 medida que a
censura e as proibições de livros aumentam no país.
Amanda Jones lembra vividamente do momento bet 15 que recebeu 1 bet 15 primeira ameaça de
morte. Ódio, assédio on-line ou pixbet 12 s enviadas para bet 15 casa, circundando bet 15 face
com caneta vermelha 1 como alvo, foram desconfortáveis, mas não incomuns. Isso foi diferente.
Jones perdeu 22 quilos, levou licença médica do trabalho e assistiu 1 bet 15 espanto enquanto
pedaços de seu cabelo começaram a cair. Sabendo que algo tinha que mudar na primavera de
2024, 1 ela entrou com uma ação judicial e escreveu seu livro.

Relacionado: Proibições de livros nas escolas e bibliotecas dos EUA
atingiram 1 recordes históricos bet 15 2024

Esse é o primeiro livro memórias de Jones, intitulado "Essa Bibliotecária: A Luta Contra a
Proibição de 1 Livros nos EUA", que será lançado no final do verão. Ele conta a história de bet 15
luta contra a censura 1 na pequena cidade bet 15 que foi criada e da ascensão dos ataques a
bibliotecários e à liberdade intelectual nos EUA.
"Chorei 1 muito, depois decidi lutar de volta", disse Jones. "Espero que os bibliotecários possam
ler meu livro e se sentirem como 1 se não estivessem sozinhos."
A história de Jones chamou a atenção da mídia internacional quando ela se tornou uma das
primeiras 1 bibliotecárias dos EUA a processar uma ação judicial por difamação contra aqueles
que lançaram ataques pessoais contra ela após ela 1 falar bet 15 uma reunião da diretoria da
biblioteca pública. Em julho de 2024, quando a proibição de livros começou a 1 afetar o condado
de Livingston, onde morava e trabalhava, Jones proferiu um discurso contra a censura literária na
bet 15 biblioteca 1 pública local. Ataques mirados começaram pouco depois.
"Um homem postou uma pixbet 12 meu on-line perguntando aos pais como eles se sentiriam 1 se
eu estivesse dando às crianças pornografia", disse Jones. "Outro fez um meme dizendo que
advoco ensinar aos pré-adolescentes sobre 1 o sexo anal."
Os dois homens por trás dessas postagens e ataques, Michael Lunsford e Ryan Thames, foram o
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foco da 1 batalha legal subsequente.
"Tudo o que fiz foi dar um delicado discurso sobre censura", ela disse. "Eles começaram a postar
páginas 1 de livros que não citei, não conhecia. Coisas horríveis se espalharam como fogo
selvagem sobre mim bet 15 minha comunidade."
Por todo 1 o país, a proibição de livros está aumentando a um ritmo alarmante. A PEN America
documentou mais de 10.000 proibições 1 entre 2024 e 2024. Aumentando, distritos escolares ou
bibliotecas locais e seus trabalhadores estão se tornando o alvo de ativistas 1 conservadores e
pais.
As pessoas que impõem essas proibições exigem que livros com referências sexuais, temas ou
discussões sobre conflitos raciais 1 sejam removidos das prateleiras escolares ou públicas.
Frequentemente, eles selecionam autores de cor ou aqueles que se identificam como LGBTQ+.

Britânica moradora da Nova Zelândia defende a mudança na
lei do Reino Unido sobre a escolha da morte

Uma mulher britânica  que fará a morte assistida na Nova Zelândia na próxima semana, onde
reside, pediu ao Reino Unido que altere bet 15  lei para dar a pessoas gravemente doentes a
escolha sobre o fim da vida.
Tracy Hickman, de 57 anos, que tem  câncer terminal, disse que seu apelo aos políticos do Reino
Unido é: "Olhem o que a Nova Zelândia fez e  façam mesmo melhor. Há muito foco no direito à
vida, mas as pessoas devem ter o direito a uma morte  pacífica, gentil".
Sua irmã, Linda Clarke, que reside no Reino Unido, fez eco à bet 15 chamada. "Se Tracy ainda
estivesse no  Reino Unido, teria que assistir a uma morte horrível", disse ela.

Lei permite a morte assistida na Nova Zelândia

Hickman, que tem  dupla nacionalidade britânica e neozelandesa, escolheu morrer bet 15 22 de
maio sob uma lei que permite a pessoas competentes escolherem  a morte assistida se tiverem
uma doença terminal e menos de seis meses de vida, ou estiverem bet 15 um "estado  avançado
de declínio irremediável na capacidade física", ou estiverem experimentando "sofrimento
insuportável" que não possa ser aliviado.
A morte assistida por  motivo de doença mental, deficiência ou idade avançada são
especificamente excluídas.
A lei entrou bet 15 vigor bet 15 2024, um ano após  dois terços dos eleitores apoiarem a morte
assistida bet 15 um referendo nacional.
Hickman disse que está "em paz" com bet 15 decisão.  "Quanto mais próxima está, mais bet 15
paz me sinto. Mas estou muito triste por causar sofrimento a minha família e  amigos, mesmo que
eles entendam. A alternativa é viver por mais alguns meses, mas ter uma morte incerta e
dolorosa."
Seu  parceiro, Paul Qualtrough, disse: "Ninguém quer vê-la partir, mas ninguém quer vê-la sofrer.
O conforto que tenho é saber [que  bet 15 morte] será gentil e de acordo com os termos de Tracy.
É a melhor opção entre um conjunto ruim  de opções ruins."

Diagnóstico e escolha de morte assistida

Hickman, contadora e corredora apaixonada que vive na Nova Zelândia há 20 anos,  foi
diagnosticada com câncer de mama bet 15 março de 2024 após uma mamografia rotineira. "Eu
não marquei nenhuma caixa. Eu  estava bet 15 forma, vegetariana, não bebia. Pensei que estaria
de férias por algumas semanas. Não percebi o quão grande seria  isso", ela disse.
Cirurgia e quimioterapia se seguiram. Hickman teve "efeitos colaterais horríveis", incluindo perda
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auditiva e "quimio-cérebro". O câncer recuou;  ela retornou ao trabalho e à maratona. Mas bet 15
fevereiro de 2024, o câncer havia voltado e estava se espalhando.  Com mais tratamento vieram
efeitos colaterais adicionais, incluindo incontinência e extrema fadiga. Ela também estava
experimentando dor séria.
Neste ponto, a  morte assistida não era uma opção, pois Hickman não tinha um prognóstico de
seis meses ou menos.
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